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Resumo
Este trabalho tem como objetivo apresentar as ações desenvolvidas no Projeto de Ensino e Extensão intitulado: “Formação inicial e continuada do professor de educação infantil: a contribuição da Universidade Estadual de Londrina” entre os anos de 2012 a 2014. Justificamos a importância desse estudo, pois devido às inúmeras inovações trazidas pelas políticas públicas voltadas para a infância na sociedade contemporânea, a criança é reconhecida como sujeito de direitos, principalmente, o direito a uma educação de qualidade desde o nascimento. Desta maneira, espera-se hoje, um outro perfil de profissional para o desenvolvimento do trabalho, considerando que do ponto de vista prático, esses profissionais não apenas cuidam, mas também educam a criança no contexto da educação infantil. A metodologia desenvolveu-se por meio de grupo de estudos e oficinas pedagógicas sobre temáticas relacionadas à organização do trabalho pedagógico para professoras das escolas municipais e particulares do município de Londrina e região metropolitana. Por meio das oficinas as participantes tiveram a oportunidade de vivenciar diferentes atividades com jogos, brincadeiras, expressão corporal, artes, musicalização, histórias infantis, alfabetização lúdica, jogos matemáticos, meio ambiente e outras situações de trocas de experiências que favoreceram a reflexão, avaliação e ressignificação do trabalho na educação infantil. Os resultados da pesquisa apontam que é necessário uma formação inicial e continuada mais sólida de todos os profissionais, já que o trabalho na área de educação exige capacitação constante e reflexão permanente sobre as práticas desenvolvidas no cotidiano escolar.
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INTRODUÇÃO
Pelo reordenamento legal a partir da Constituição Federal de 1988, foi possível assegurar à criança uma educação de qualidade desde o nascimento e o dever do Estado na garantia desse direito. Somado ao avanço da legislação, outros fatores como a contribuição da ciência e das novas tecnologias, assim como as pesquisas nas diferentes áreas do conhecimento, possibilitaram o reconhecimento da sociedade civil e poder público da infância como um período significativo e de profundas transformações na vida da criança. Desta maneira, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação- nº 9.394/96, indicou a necessidade de uma formação de mais qualidade para o profissional que atua na educação infantil, haja vista que a função precípua dessa etapa educativa é promover o desenvolvimento integral da criança até cinco anos de idade em seus aspectos, físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. 

A superação do caráter assistencialista e custodial para o educativo, demanda, obrigatoriamente, um novo perfil profissional para atuar nessa faixa etária. Desse modo justificamos a intenção desse estudo, pois a formação de professores é reconhecidamente um dos fatores mais importantes para a promoção de padrões de qualidade na educação, qualquer que seja o grau ou modalidade. A universidade, nesse sentido, tem um papel importante e insubstituível, haja vista que é nesse espaço que se constitui a produção do conhecimento e da análise crítica da realidade e da sociedade. Portanto, “[...] a universidade distingue-se de outras organizações educacionais pela sua ênfase na produção autônoma do saber. As escolas universitárias não são só escolas de ensino, mas de investigação e reflexão (FORMOSINHO, 2002, p. 183).

Nesse contexto, apresentamos os resultados das ações desenvolvidas no Projeto integrado de Ensino e Extensão, intitulado “Formação inicial e continuada do professor de educação infantil: a contribuição da Universidade Estadual de Londrina”, do Departamento de Educação da UEL nos anos de 2012 a 2014. O projeto em questão tem como objetivo principal: demonstrar por meio da articulação entre Pesquisa, Ensino e Extensão, a importância dos conteúdos de educação infantil para uma formação inicial de mais qualidade dos acadêmicos do Curso de Pedagogia da UEL e, promover a capacitação em serviço das professoras de educação infantil de modo a contribuir para a organização de um trabalho pedagógico comprometido com a aprendizagem e com o desenvolvimento da criança pequena. 
Participaram desse projeto um total de dez professores da área de formação docente para educação infantil do curso de Pedagogia e seis acadêmicos de iniciação científica, cujo trabalho desenvolveu-se em três etapas distintas: a primeira ocorreu por meio de grupos de estudos e pesquisas sobre temáticas relacionadas à educação infantil com professoras e acadêmicas do referido curso; a segunda etapa aconteceu por meio da proposição de oficinas pedagógicas para professoras já atuantes na educação infantil das escolas particulares e municipais de Londrina e região. A terceira etapa do projeto se desenvolveu  em dois momentos, sendo o primeiro a apresentação de filmes e documentários relacionados à infância e a educação da criança para professores e acadêmicos e II Seminário sobre “Infância, educação infantil e profissionalização docente”, com palestras e oficinas sobre temáticas pertinentes ao trabalho pedagógico para professores da educação infantil e outros profissionais na área de educação.   

Como contribuição este estudo pretende reafirmar o papel da Universidade e o compromisso com a qualidade na formação inicial e a capacitação em serviço das profissionais da pequena infância. 

Desenvolvimento 
O projeto teve seu inicio em 2012, com reuniões periódicas dos professores e acadêmicos do Curso de Pedagogia, cujo intuíto foi discutir por meio de grupos de estudos, temas relacionados à educação da criança em espaços coletivos, tais como: “Integração entre cuidados  educação”; “O Trabalho com bebês”; “Currículo na educação infantil”. Ao mesmo tempo, foram analisadas as Ementas dos Programas das disciplinas que tratam exclusivamente da educação infantil no Curso de Pedagogia e intitulam-se: “Educação Infantil A” e “Organização do Trabalho Pedagógico na Educação Infantil” no segundo ano; “Prática Educativa com crianças de zero a três anos” e “Saberes e Fazeres da Educação Infantil” no terceiro ano, além do Estágio Supervisionado na Educação Infantil com carga horária de cem horas. Esses momentos de estudo provocaram reflexões e análise do próprio processo de formação dos formadores e a responsabilidade política e ética na formação inicial do Pedagogo.

A atuação desse profissional é relevante, já que a carreira dos docentes formadores tem uma grande ênfase na investigação e, ao mesmo tempo, na produção científica. Desta maneira “[...] se os docentes não investigam nas áreas em que ensinam, essa investigação dificilmente contribuirá para a melhoria e renovação do seu ensino na formação dos professores” (FORMOSINHO, 2002, p. 184).

Sobre essa questão, Tardiff (2002, p. 35) ressalta que todos os saberes dos professores implicam em um processo de aprendizagem e de formação, pois “[...] quanto mais desenvolvido, formalizado e sistematizado é um saber, como acontece com as ciências e os saberes contemporâneos, mais longa e complexa se torna a aprendizagem”. Para esse autor, tais saberes não se reduzem somente à transmissão de conhecimentos já constituídos, pois, no cotidiano, a prática profissional integra outros saberes, que são advindos da experiência pessoal e social.

[...] os professores, no exercício de suas funções e na prática de sua profissão, desenvolvem saberes específicos, baseados em seu trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio. Esses saberes brotam da experiência e são por ela validados. Ele incorparam-se à experiência individual e coletiva sob a forma de habitus e de habilidades, de saber-fazer e de saber-ser. Podemos chamá-los de saberes experienciais ou práticos (TARDIFF, 2002, p. 39).

A ressignificação do próprio trabalho desenvolvido no Curso de Pedagogia por meio do grupo de estudos e análise dos Programas das Disciplinas indicou a necessidade de conhecer, também, a percepção dos acadêmicos sobre a importância da educação infantil e das respectivas disciplinas para a formação inicial desse profissional. Para isso, foi realizado uma pesquisa de caráter Etnográfico na modalidade descritiva com cinquenta alunos do terceiro ano de Pedagogia. Para a coleta de dados, utilizamos de questionário com perguntas abertas que cobriram aspectos como: *importância dos conteúdos específicos de educação infantil no curso de Pedagogia; *relação teoria e prática no trabalho dos professores formadores, em suas respectivas disciplinas; *metodologia utilizada; *contribuição das disciplinas de educação infantil somadas às outras que compõem a grade curricular do curso e *importância do estágio para a formação do professor. 

Os principais resultados revelaram que os acadêmicos reconhecem que os conteúdos tratados nas disciplinas são significativos, pois possibilitam uma compreensão aprofundada sobre a aprendizagem e desenvolvimento da criança e do trabalho pedagógico na educação infantil. Por outro lado, indicaram que algumas temáticas discutidas se repetem no que tange à prática em sala de aula. Sobre a relação teoria e prática, destacaram que de modo geral, todos os docentes fazem a articulação entre os saberes e fazeres com exemplos e situações cotidianas do trabalho pedagógico com crianças. No entanto, ressaltaram que um ou outro professor, apesar de ter domínio teórico do conteúdo, têm como hábito desviar-se do foco de discussão da disciplina com repetições dos mesmos assuntos e exemplos, deixando em segundo plano as reflexões sobre metodologias adequadas para o desenvolvimento do trabalho.  
         Ainda assim, os conteúdos discutidos no curso são reconhecidos pelos acadêmicos como um importante subsídio para a elaboração de pesquisas na área de educação infantil e para uma melhor atuação com crianças em espaços coletivos, já que mencionaram se sentirem preparados para assumir a docência nessa etapa educacional. 
A disciplina de estágio supervisionado foi destacada como uma contribuição significativa nesse processo, haja vista que consideram importante o contato com a prática, sobretudo porque conseguem articular as discussões tratadas no curso de Pedagogia e o cotidiano das escolas infantis. O estágio como reflexão da prática deve possibilitar aos alunos aprender com aqueles que já possuem experiência na atividade docente. Por outro lado, “[...] a  discussão dessas experiências, de suas possibilidades, do porquê de darem certo ou não, configura o passo adiante à simples experiência” (PIMENTA e LIMA, 2010, p. 103). É importante ressaltar que os resultados dessa primeira etapa do projeto evidenciam que muitos são os desafios dos cursos de formação inicial de professores, pois preparar um profissional altamente qualificado exige pesquisa e reflexão por parte de todos os envolvidos. 
Na segunda etapa do projeto que aconteceu em 2013, oferecemos um curso de extensão com a duração de 32 horas, intitulado: “Linguagens da criança: oficinas pedagógicas na educação infantil”, cujo objetivo foi promover a capacitação em serviço das professoras e gestoras de educação infantil das escolas infantis filantrópicas e municipais de Londrina e região metropolitana. 
O intuíto foi contribuir-lhes para um trabalho de mais qualidade junto á criança pequena, por meio de cursos com as seguintes temáticas: “A infância na perspectiva histórico-cultural”; “Trabalho Pedagógico na educação infantil; “Brinquedos e brincadeiras: fazendo arte na educação infantil”; “Linguagem Matemática: brincando com os números”; “Linguagem Musical: explorando os sons”; “Linguagem Corporal: movimentação lúdica”; “Linguagem Escrita: rabiscando e criando as letras”; “Educação ambiental na primeira infância”; “Contação de história: formando a criança leitora”.
De um modo geral a participação no referido curso contribuiu significativamente para o enriquecimento pessoal e profissional das participantes. Por isso acreditamos que uma formação de qualidade é direito de todos, o que torna urgente a implantação de cursos de formação inicial e continuada de mais qualidade que priorizem práticas educativas mais humanizadoras para as crianças e seus profissionais.

Para iniciar as atividades do I semestre de 2014, escolhemos o cinema como norteador do grupo de estudos dos professores e acadêmicos no sentido de analisar diferentes filmes e documentários sobre infância, educação e sociedade.  

Segundo Merten (1990) o cinema é considerado um brinquedo maravilhoso, sobretudo se comparado às outras artes que “[...] vieram do passado e foram se modernizando, às vezes mais racional do que emocionalmente, enquanto o cinema não teve necessidade de uma reconceituação de valores”, nem mesmo quando “[...] somou à estrutura visual uma estrutura auditiva, o som tornou-se tão importante como a imagem” (MERTEN, 1990, p. 45). 

Organizando imagens no inconsciente do público, o cinema pode impor conceitos e influenciar pessoas. E, dessa maneira, participar do processo básico de aprendizagem e educação. Na vida familiar, sabemos que o fundamental no processo educativo é a identificação projetiva dos filhos em relação aos pais, com a cunhagem de inúmeros estereótipos de comportamento. No cinema, acontece a mesma coisa (MERTEM, 1990, p.46).

É importante ressaltar que discutir a relação entre educação e cinema, por meio das diferentes infâncias retratadas nas produções cinematográficas se justifica considerando as inúmeras contradições vivenciadas pelas crianças no mundo todo. O intuito foi apresentar os diferentes olhares e concepções de infância nos filmes e documentários e socializar as experiências entre formadoras e acadêmicas de iniciação científica sobre o papel da criança como participante e produtora de cultura do meio em que vive.

Para tanto, foram apresentados diferentes filmes que tratam da infância em diferentes contextos, como “Nos braços de estranhos”, do diretor Mark Jonathan Harris que retratou o envio de dez mil crianças para a Inglaterra a partir de vários países como Alemanha, Áustria e Tchecoslováquia, salvando-as da morte nos anos de 1938 e 1939, durante os nove meses que antecederam a segunda guerra mundial; o filme “Os deuses devem estar loucos”, dirigido por Jamie Uys que conta a história de Xixo, um bosquímano do Kalahari cuja tribo não tinha contato ou conhecimento do mundo além da sua própria comunidade. O filme mostra uma outra ótica de sociedade civilizada a partir de uma hilária comédia que chama a atenção para as diferentes compreensões acerca do homem em situação de convívio social. 
Dois documentários também foram apresentados: “Histórias secretas”, produzido em 1998 pela "Yorkshire Television Production For Channel”- emissora britânica, que apresenta a exploração da sexualidade
infantil, por meio de relatos de pedófilos que naturalizam a entrada das crianças precocemente no mundo do sexo e, “Criança a alma do negócio”, da diretora Estela Renner e produzido por Marcos Nisti que discute como a sociedade de consumo e as mídias de massa influenciam a formação de crianças e adolescentes. De forma apelativa, grande parte das propagandas são voltadas para o publico infantil, com finalidade de incentivar consumo exagerado fazendo com que a infância seja suprimida da vida das crianças na sociedade atual.
Dessa maneira, Teixeira; Larrosa; Lopes (2006, p. 12), afirmam que “[...] o cinema olha a infância e nos ensina a olhá-la”, já que nos põe cara a cara com o comportamento da criança, com seu movimento, com sua corporeidade, com sua gestualidade própria, que só pode ser conhecida a partir do exterior, que só pode ser vista, mas não compreendida.

É como se o cinema não somente olhasse às crianças, mas tratasse de aproximar-se e uma mirada infantil, tentasse reproduzir, ou inventar, um olhar de criança. Algumas vezes o cinema dá a ver o mundo, o real, pelos olhos de uma criança que dão ao visível suas qualidades perceptivas ou emocionais (TEIXEIRA; LARROSA; LOPES, 2006, p.12).

Essa etapa do projeto resultou na discussão e aprofundamento de temas pertinentes à educação da criança na sociedade globalizada e o compromisso de uma educação mais humanizadora, por meio de um trabalho de qualidade das profissionais da pequena infância.

Tardif (2002) enfatiza que o objeto de trabalho desses professores são seres humanos individualizados e socializados ao mesmo tempo. Isto quer dizer que as interações que ele desenvolve com suas crianças constituem-se como relações humanas, individuais e sociais ao mesmo tempo. Desse modo o trabalho docente consiste em interagir com crianças que são diferentes uma das outras, assim, embora trabalhe com grupos, deve agir sobre os indivíduos, de modo a contribuir para sua emancipação enquanto seres humanos.

Dado que os professores trabalham com seres humanos, a sua relação com seu objeto de trabalho é fundamentalmente constituída de relações sociais. Em grande parte, o trabalho pedagógico dos professores consiste precisamente em gerir relações sociais com seus alunos. “[...] ensinar é, portanto, fazer escolhas constantemente em plena interação com os alunos (Tardif, 2002, p. 132). 

        Dando sequência aos trabalhos oferecemos no segundo semestre de 2014, o II Seminário: “Infância, educação infantil e profissionalização docente- oficinas pedagógicas na educação infantil”. Além de palestras sobre temáticas pertinentes ao trabalho pedagógico, diferentes oficinas lúdicas foram oferecidas na capacitação das professoras, tais como: “Jogo Sudoku: modos de realizar, compreender e intervir”; “Brinquedos e brincadeiras: fazendo arte na educação infantil”; “A educação sexual escolar focada no desenvolvimento integralmente saudável da criança e da família” e “Criação e imaginação: a contribuição do lúdico no processo de desenvolvimento na infância na teoria histórico- cultural uma experiência com biscuit”.

A intenção em ofertar oficinas lúdicas se justifica, pois, de acordo com Kischimoto (2002) os cursos de formação de professores para a pequena infância não incluem, por exemplo, o lúdico como objeto de estudo e, quando o fazem, não ultrapassam de concepções teóricas que não são suficientes para a construção de competências que possibilitam criar ambientes de aprendizagem em que as brincadeiras sejam estimuladas. 
O poder constituído dos campos disciplinares tem efeitos catastróficos, por exemplo, na formulação de currículos para a educação infantil. A criança pequena aprende em contato com o amplo ambiente educativo que a cerca, que não pode ser organizado de forma disciplinar. A linguagem é desenvolvida em situações do cotidiano, quando a criança desenha, pinta ou observa uma flor, assiste a um vídeo, brinca de faz de conta, coleciona pedrinhas, sementes, conversa com os amigos ou a professora (KISHIMOTO, 2002, p.108).  

Considerando que a criança aprende em contato com o mundo que a cerca, essa questão deve ser levada em consideração não só nos currículos acadêmicos, mas nos cursos de capacitação em serviço. Por isso é  importante repensar a formação inicial e continuada de professores, no que se refere não somente à formação teórica e pedagógica, mas também a formação lúdica, já que é necessário que esses compreendam a relevância das brincadeiras como metodologia de trabalho na sala de aula e, portanto, relevantes para o desenvolvimento e aprendizagem da criança. 

Nesse sentido, as professoras de educação infantil participaram de oficinas pedagógicas durante o segundo semestre de 2013 e 2014, onde além de assistirem palestras sobre o trabalho pedagógico com crianças, ainda vivenciaram diferentes atividades com jogos, brincadeiras, expressão corporal, artes, musicalização, histórias infantis, alfabetização lúdica, jogos matemáticos, meio ambiente e outras situações de trocas de experiências que favoreceram a reflexão, avaliação e ressignificação do trabalho na educação infantil.      
De acordo com Santos (1997) quanto mais essas profissionais vivenciarem experiências lúdicas no processo de formação, mais estaram propensas a desenvolver um trabalho de maneira prazeiroso e criativo com as crianças.  
A formação lúdica se assenta em pressupostos que valoriza a criatividade, o cultivo da sensibilidade, a busca da afetividade, a nutrição da alma, proporcionando aos futuros educadores vivências lúdicas, experiências corporais, que se utilizam da ação, do pensamento e da linguagem, tendo no jogo sua fonte dinamizadora (SANTOS, 1997, p.13).

A presença de conteúdos lúdicos nos cursos de formação é necessário uma vez que, através das brincadeiras, o educador tem a oportunidade não só de conhecer-se como pessoa, mas ter uma visão clara sobre a importância do jogo e do brinquedo na vida da criança (SANTOS, 1997). Isso porque, o sentido real, verdadeiro, funcional da educação lúdica estará garantido se o educador estiver preparado para realizá-lo. Nada será feito se ele não tiver um profundo conhecimento sobre os fundamentos essenciais da educação lúdica, condições suficientes para socializar o conhecimento e predisposição para levar isso adiante (ALMEIDA, 1998, p. 63). 
Pensando na dimensão lúdica na formação do professor e no interior da escola, Bustamante (2004) ressalta que, devemos propiciar as atividades pedagógicas às crianças, de maneira prazerosa e alegre, que possa levá-las a conhecer o mundo, o outro e a si mesma. Para essa autora, a educação lúdica forma sujeitos sensíveis e criativos, já que o ambiente da escola deve ser planejado priorizando a linguagem e expressão cultural tanto das crianças, como dos professores. Isso é possível, considerando que o professor é um promotor da criatividade ao desenvolver atividades lúdicas no contexto da sala de aula. No entanto, para que o brincar possa fazer parte da rotina escolar, faz-se necessário formar um professor comprometido com o gosto, prazer, diversão, arte e acima de tudo, conhecedor do real sentido da relevância do lúdico como proposta de conteúdo (BUSTAMANTE, 2004). 

A universidade nessa perspectiva, deve ser por excelência, o local de reflexão e do pensamento crítico no que diz respeito à formação de professores para educação infantil, pois tem uma dupla tarefa, que é a de formar professores pesquisadores, reflexivos e acima de tudo lúdicos. 
Considerações finais
Os resultados do trabalho evidenciam que muitos são os desafios dos cursos de formação inicial e continuada do Pedagogo e da docência na educação infantil. Isso porque, ainda que os acadêmicos consideram relevante a discussão de conteúdos específicos relacionados à educação na primeira infância no curso de Pedagogia, sobretudo no que diz respeito a atuação com crianças em espaços coletivos, muitos são os percalços que comprometem uma formação mais sólida desses futuros professores.   
Por outro lado, as experiências vivenciadas tanto nos grupos de estudos, quanto nas oficinas pedagógicas nos indica um caminho possível e necessário na busca pela qualidade nos processos formativos dos acadêmicos e professoras que já atuam na educação infantil e, também, dos próprios formadores de professores. Em função das novas exigências previstas na Lei, faz-se necessário uma formação inicial sólida e constante atualização em serviço, uma vez que as escolas infantis se constituem em um espaço importante no cenário atual, já que medeiam o processo de construção de conhecimentos, habilidades e identidade da criança.

Por isso, reafirmamos que a Universidade enquanto instituição que integra Pesquisa, Ensino e Extensão, tem a função social de formar seus professores para uma atuação comprometida, que contribua para a emancipação humana, que vai além da dimensão didática. Assim, propomos que as instituições busquem aproximar cultura, linguagem, cognição e afetividade como elementos constituintes do desenvolvimento humano, voltados para a construção da imaginação, da lógica, da fantasia e da criatividade de todos os envolvidos. 
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